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Volumetria: Forma e Materialidade

Perspectiva 01
A Forma e a Função são 
r e s u l t a d o s  d o  c o n c e i t o 
I r r a c i o n a l , d e  g e r a r  u m 
e s p a ç o  d e  m a n i f e s t o  d e 
ideias e de ócio, função do 
espaço é pensada para a 
a p r o p r i a ç ã o  d e  q u e m 
frequenta o Centro de Artes e 
também de quem passa para 
c o r t a r  c a m i n h o .  A 
arquitetura proposta foi 
pensada de modo que tivesse 
relação com a Praça aonde 
também acontece a maior 
p a r t e  d a s  i n t e r v e n ç õ e s 
artísticas, assim quem esta no 
p r i m e i r o  p a v i m e n t o 
consegue ter uma relação 
v i s u a l  d o  q u e  e s t a 
acontecendo na praça, a 
praça é o palco do Centro de 
Artes.

Bloco1

Cobertura em aço para possibilitar maior leveza e 
vão maiores, com revestimento em ACM, indicando
a diferenciação com o histórico através da 
modernidade dos materiais. 

Bloco2

Entrada voltada para a AV. Centenário marcada pela 
monumentalidade já que essa parte o gabarito 
proposto pelo plano diretor aumenta em relação ao 
centro histórico.

Auditório



A perspectiva 03 mostra a entrada do Centro de Artes de 
quem vem da Praça Nereu Ramos pela Rua Seis de Janeiro em 
direção ao equipamento. E como o Coroamento do edifício 
passa da monumentalidade para a escala mais confortável 
para o pedestre.

A perspectiva 03 mostra a entrada do Centro de Artes de 
quem vem da Praça Nereu Ramos pela Rua Seis de Janeiro em 
direção ao equipamento.

A perspectiva 02 mostra a 
entrada do Centro de Artes 
de quem vem da Praça Nereu 
Ramos pela Rua Seis de 
J a n e i r o  e m  d i r e ç ã o  a o 
equipamento e a relação da 
edificação com  a Praça.

Entrada voltada para Rua Seis de Janeiro / Calçadão, marcada pela forma 
que representa a transição das alturas de gabarito do Centro Histórico 
para Zona de edificações mais novas e de altitude maior.

Atelier de pintura e desenho, com sacada também 
voltada para o Calçadão, assim priorizando os eixos 
visuais. Será utilizado grandes aberturas em vidro, 
assim criando permeabilidade  visual.

Cinema ao ar livre.
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Administração Bar Café, utilização de vidro para gerar 
ainda maior conexão com o calçadão, 
integrando os espaços

Café Bar
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Perspectiva 05 Perspectiva 06

Perspectiva 07

A Perspectiva 05, mostra a 
entrada do Centro de Artes 
do ponto de vista de quem 
está atravessando a Avenida 
Centenário.  A fachada é 
c o m p o s t a  p o r  d i v e r s a s 
sobreposições de volumes, 
trabalhando no conceito da 
irracionalidade da forma,  a 
mesma é mais marcada na 
entrada de acesso, já que a Av. 
Centenário é uma via de 
maior amplitude, a entrada 
pode ser visualizada de certa 
distancia.

A Perspectiva 06, mostra a conformação da Praça Artística e a 
sua conexão com os demais blocos. Também mostra a 
Conformação do monumento que servira de telão do Cinema 
Aberto no espaço da praça.

A Perspectiva 07 mostra a apropriação da cobertura do Bloco 2,  
sua ligação através  da rampa com o Bloco 1 e o visual que essas 
rampas compõem com a Praça Autística. 

Arquibancada voltada para o telão 
do cinema, a mesma pode ser 
ocupada pra diversos usos de 
apropriação do espaço.

Espelho d’água, para 
despertar mais sensações 
ao espaço.

Foi respeitada a altura com a edificação vizinha para a criação da 
forma do Auditório, a forma do mesmo já indica que é um 
equipamento que pode ser andado em cima do mesmo para 
chegar no 1º pavimento.

A Praça Artística é composta por diversas formas, bancos e materiais e 
forrações para criar maior dinâmica e espaços diferenciados para o público. 
Composta por caminhos irracionais  que estimulam a permanência no 
espaço.

Rampas que conectam 
e direcionam visuais.

Co bertu ra  do 
Auditório também 
serve como rampa e 
degraus para os 
usuarios sentarem, 
passarem  e  se 
apropriarem.
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